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Um bilhe1Je dJe !WV'tiã'o, enviado pelo Manuel Dias, otbri­
.ga-me a 'es•tadia .nelpousanrte bem longe do pouso onde ha!bi­
tuél'Lmente vivo. Com etiieH:o, um J(<Jjumbo» pega em mim, 
,ronca a 111oite toda e oal:oca-me in.teirli.n'p.o na Mrka do Sllll. 
Na aerogar,e ·dle Johanneslbu11g, !três r:a(pazes nossos, com 
swas esposas 'e filhos, estenldem os .braços para matar sau­
dades. Ao 10111-go de semmas, deHci•am-me c-om amabihda­
des. E de ,tal m·odo se .sentem ·conbentes e f€1l'izes que não 
1guarldam ,pa~a !Si a al,egria. Querem que outros nela parti­
dpem. Vã'O aos jornais ,e dizetm da presença dum padre dia 
Rua. O ~nelle.fo.IlJe soa todos os dias. Oultros ralpazes pergun­
-tam ·se é .veTída!de .e ·alpareoem . .Arrnligos da Obra)_ também. 
Os 1corw:ites sU'cedem-s•e paJra ja:nta·r em suas casas, pàra 
-Oibservar .aoentamente seu t.r.alball.ho e modo de vida, na ter.ra 
'Onde -ganham albunklianlement•e o pão. Párocos mandam su­
.bir ao altar ,e dizer qruem -somos e com quem !Continuamos 
•a .ter ineiCtessidtade d:e vitver. Oat•equi•s'Vas deseljam que .fallte­
mos ·às :surus orianças, das oriJmças da rua. O Olube dos 
.Paveitros pára duas vezes o seu conju·nto ar-tí•stiloo para oru­
vi·r •fial•M .dos ratpaZJes da rua. A Radio loca1 pe'de ent-revista. 
Jornalista -do Southem Cross- semooárlio cató:I.ico- apa­
!'leoe a inlteitrar-tSe da Olbna para uma 1acal rro dito. 

11ooho que ma!l'lcar aipresslalcLamente .a data de regresso, 
qute des'te modo .não consigo repousa-r. 

No ·entanto, é co-nsoff•a.dona -e Ilepousantt:e esta fadiga. 
Cans·al.ador, .s'dbi'etudo, /Ver~fi'oar a a'ctuaiHdade da Obra e 
.o il11tooess·.e ,q!Ue tCOnti'n'U'a .a de~ertar em todos os lados. 

O },aJbor :em proil dos maus cwecidos é semlpre a~go que 
tende -a despertar .a atenção dos homens :dle boa vont•8!d€. 
O Emigr.an:te que haje duramente tratbruliha, após ter ·sOfrido 
:a p~núr.ia que o dbriiJgou a partir, ,pa·r·a d~la se lilbe:r1tar) com­
!pr!eenlde e ,estima sin•ceramente quem s:e ,emrp-enh•a dia a dia 
no .atenuél'I' .a .sor.te dlruquelles qllle não podem por s·i próprios 
'libertar-se ~tamblém da crnitSéfi.a e do inifor<túlnio. 

nou o meu I\ecado em muitos }acais .e de muitos mo­
dos. Sou .bem ac.olhido, mesmo qwa1:nJdiO sutpllirco ·aos Emigran­
tes .que 111unca esqrueçam .seus parentes, .que na Pátria :Joo-

Continua na QUARTA página 

A !Declaração Universal dos 
Direitos da Criança, embora 
proolamada por um organismo 
neutro . sob o ·ponto ide 'Vista 
religioso, vem demonstrar-nos 
como a Boa Nova actua à ma­
neill'la de fermento. De resto, 
o Ano Internaciooal da Cdan­
ça deve a sua e~istênda à 
iniciativa do B I. C. E. (Bu­
reau lntel'lha~Cional Católico pa­
ra a Infância), com sede em 
Genebra, ;através do seu secre­
:tário-gera:l, o padre belga Jo­
seph Mnermen. 

Numa visão cristã da vida, 
,pol'ém, 'importa ter em conta 
o fim :pessoal e úlrtimo .de ca­
da homem, criado à imagem 
e semelhança de Deus e desti­
nado, po . ·anto, pelo CriadM, à 
glória. Daí que não baste f-a.­
lar-se em <toportunildades de 
se desenvoliV·er no plano... es­
pi:rituab> nem na Tejeição de 
«irliscrimÍIIlações baseadas na ..• 
rcligiãO>> ou que, a criança se­
ja «educada illo es'Pírito de to­
lerância». As cr~ianças cristãs 
é preciso Teeonheeer o dilfeito 
a uma clara e concreta edu­
cação religios-a, conforme se 
infere, ·aliás, do Decreto sobre 
a Educação, 111. • 2, do Concílio 
Vaticano II. 

É mdis·pensável, pois, que os 
pais •e educadores cristãos sai­
bam assumdr ·as suas réspon­
·sabitlid-ades, transmitindo a Boa­
-Nova 'aos seus fi•lhos e edu­
candos, como é operativo pe-

Rodeada 'de panoram!lL s-urpreMdente, a •pistcina de Paç.o de Sousa- em dias de 'Canícwla- é a 'alegria ·da Comunidade. 

<~eixai vir a Mim as criallllci'ruhas e nã-o as atfasteis, pois •a clas perten,ce o 
1Reino Ide !Deus» (Me. X, 11..4). 

l·o mandato do Senhor «ide e 
·ensinai ••. ». 

Não 1se pergunta à e~~iança 

se quer lll•ascer, ·se pretende ir 
à escola, se deve .ser tratada na 
doença ou gozar boa saúde, se 
desej.a aprender boas maneiras, 
ou :aJJimentar-se conveniente­
mente. Infelizmente, bã pais e 
~educadores ditos cristãos (?), 
que, afirmando lf·aisos ou apa­
rentes pruridos de consciência, 
·entendem adiar a educação re­
tltig·ioSla das cri,anças para ~a ida­
de da traZão plena. !Existe, infe-
1izmente, quem procure substli­
tuir um·a catequese séria e ade­
quada por ·outras ·ocupações, co­
mo jogos e d~ivel'ltimentos di­
versos, desde '0 desporto à mú­
sica e a outras artes ou acti­
tVidades lúdicas. Se ao menos 
olhassem 'Para o ~aido 1e vis­
sem o que outros pensam e 
mzem... Depois, depois, são as 
cOll'sequêneias que :todos co­
nhecemos. 

João Paulo II, na Sua re-

cente e histórica viagem à Po­
lónia, abordou claramente e 
de man·eka concreta o assun­
.to, tialando da ·educação cris­
tã e da necessidade de não se 
levantarem obstácu1los à edu­
cação religios-a das crianças. 
Que os !fesponsáveis sa-ibam 
ouvir a Voz do sucessor de 
Pedro e, sem hesitações ou oo­
baritHas, assumir o que lhes 
compete, desde um ens·in-o ca­
rtequétieo conveniente, em ca­
sa ou nos -cent•ros paroquiais 
ou outros, .até ao ~urgilf de con­
dições para a existência de 
escolas capazes, que possam 
ser U:vremente escolhidas, em 
~igu:a'ldade de circunstâncias da­
quelas que lhes .pretendem lim­
'Pi•ngrir, no desrespeito dos tVa­
'lores cristãos mais sagrados. 

As Festas acabaram. O cro­
nista do Tojal dá conta do 

facto neste número de O GAIA-

Coot. na 3.a pág. 

Reflecti ndó 
Celebrámos, há .poucos dias, 

a fest:a do Corpo de Deus. Cris­
t o ao assumk a nos<Sa humani­
dade qui:S que O sentíssemos 
lperto de nós. Não veio apenas 
para os homens do Seu tem'po, 
mas para os homens de todos 
os tempO's. A nossa flé de'Veria 
ser fo.rte de forma a sentinmos 
a força da Sua presença. 

Crist•o p~pe'tuou a Sua pre­
sen-ça de váriéils fiormas para 
que pudéssemos contínuamen­
,te ser convidados a perteniCer 
ao Seu Reino. Na Eucaristia 
El·e se oif.er.ece a cada um de 
nós pai'a que vivamos em pro­
/funda comun'hão com Ele ·e 
com Ele peocooramos os passos 
,dJes:ta vida. Ao oed·ebrarmos o 
Seu Coopo dev-emos f-esltejrar 
a SIU'a taJproxi:mação de nós. 

!Ao penSta·rmos o Corpo de 
!Deus limedi,atamente deve­
mos lemlbrar as Suas pala:vras: 
<<IAqui-lo que fizerdes 8!0 ma•is 
pequeno de entre vós é a Mim 
que o fareis». O Corpo de Deus 
também se perpetua no col'po 
dos nossos I·rmãos em neces­
sidade. Quailqu1er um de nós 
O pode encontrar nos nossos 

·IIfmãos que sofrem lll'O s·eu cor­
lpo a .fiome, a doença, os maus 

· t-ratos. Sem t·ermos necessida­
de de ir . aos loca-is onde se 
desenrdlam aJS guerras fam.o­
•sas do nosso tem1po; sem ter­
mos nooe&sidaJde de i1r aos 
países onde a lfome impera com 
mais força; mesmo sem visi­
tarmos as nações cmjos gover­
nos fa~em corner mais til11ta 
nos jornais pela sua violência; 
:Sem saí·rmos da nossa Terra, 
,fáJcilmente encontr-amos Cristo 
~s-ofredor no corpo dos notS·sos 
Irmãos. Que bom seria se E1e 
:vwesse mais na Paz daqueles 
que se . •J:'Ieunem em Seu nome 
pai'a que O encontrássemos me­
nos sdfredor naquell,es que são 
víltimas do desamor que está 
illlstaJ.ado na humanidade, sm­
dra aos apelos d-o seu Deus. 

Ohoretmos os nossos ,peca..: 
dos, e .a parceda de cm'lpa que 
·a cada um de nós caíbe na 
pobreza com que é vivida a 
M,ensa•g.ern de Deus, que as­
•sumiu a nossa lmmanidaldle 
para nos libertar da .nos·sa 
mesquinlhez. 

Pat:he Abel 
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VISITAS \E~COllAR'ES No 

decorrer deste ano lectivo fomos vi­

sitados ipOr vá·rias Escolas de diver­

sos nÍIVeitS de ensino. Como: Co-légio 

do RamaJ:hã'O, Cdlêgio do Sagrado 

Coração de M.aria, Colégio de S. 

Joãlo de Brito e várias turmas de 

Educado-ras de Infância, de Escol.as 

de ErufermBigem, etc. 

tPo.r Ú1litimo, fOIJllos visirt:ados por 

um grlllpo de ai1ll!Ilos do Liceu Maria 

Amáil·ia Vaz de Ca:rva'lho, qtUe no 

d•oc,()rrer da SThB. visita disputamm Ulill 

pequeno j ()glo de futdboll com os nos­

sos Rapares. Da eq'llipa visit ante, à 
qua1 davam o noone de <<ÂSton Viíhla 
Maria AmáQia Vaz de Carva!J'lm», fa­

ziam paxte: Carlos, João Ma-nuel, 

!Paull.o Duarte Nuno1 João Carlos, 

João Pedro, Pedro, Antelo e Crespo 
(e :não tendo eiementos suficientes, 

três dos nossos comrpiletaram a equipa 

visit81Ilte, qtUe foram José Victor, 

João Viana e Caxias). 

Os nossos2 :no f.in.SJl do jogo, saíram 

vencedores c<>m o resultado d~ 10 - 2. 

A·gradecemos as !VOSsas IVisÍitas. E 
venham sem'Pre qille queiram, as ;por­

~as estão sempre aibertas. 

iPIERliQUl'DOS - Tendo esta es:pé­

cie de 81Ves UJIJ. wlto poder de repro· 

dução, e como não utilizam qu•lclquer 

ttiJpo de «Planeamento familiar», te­

mos visto aumentar de d'ia para dia 

o seu número, e 81gora vemo-nos na 

necessidade de vooder ~gli'lls casais. 

Porq111e ~ ;passareira em que se en· 
contram começa a ser pequena para 

1tan,tos, e como a sua alimenil:a'Ção 

nos começa a ficar demasiadio cara, 

a venda de aíl!gu:ns bicos virá ajudM' 

na oompra de mais a·Lpista tpara a:qille· 

les que fircarrn. 

!Podemos dizer, e segundo pessoa 

coo'hecedora de~a matéria, que a 
rraça dos mesmos é de boa qua!lidade. 

Caros Ami:gos, se aJl;gum de vós 

com;pr.ou uma gaiob e ;pensa adquirir' 
um casail. de :periqu.i'l.'os de boa raça, 

,passe cá porr nossa .Oa.sa.. 

:Agora,. aproveittamos para agrade­

cer, mais uma vez, a vossa se~e 
boa amizadle e pooltualidade · na res­

posta aos nossos pe'diidk>s. Há ailgum 
tem,po, nestas colunas, fiz um pedido 

reifeoren te a diiVersas a!Ves. Já chega­

ram alguns casais dle rolas e cod'Or· 

:nizes. 

O nosso obri~ado. 

PEIDIDO - •Caros Amigos, nos 

Jte!lllpos que correm~ nem sempre se 

lfaz uma escollíha adeq,uada das revis­

Itas que se lêem. 

Nest:ll' <<Socie dade de consli'ffio» é 
dilfídl oocontrar revistas que se de· 

b11ucem sdhre os pmhtlemas .dos Jo· 

<v:ens, ouJa leittura sej·a sadia. 

IE se aiíntda há a~gumas que mere­
,cem a nossa preferêlllcia, é sem dú­

vida a <@'amilia Cris1ÍÍ>>. 

iN ós temos ci Raa>azes, assinanltes 
desta revista, interessados em com· 

IPletarem, com a!lguns números, suas 

.colecções de anos a.Jtr.asados, ~ fim 
!de as .poderem encadernar. 

'P<6d.imos aos nossos estimad'OS Ami­

'gos, que p:ó11Ven'tilla.'a te:ruham ailguns 

números des ta revista, dos anos com­

preendidos entre 1970 e 1977, e que 

não este jam interessados em coUeccio­

nar, os mandem para a Casa 'do 

Gaiato do Tojal - 2760 Loures. 

AGRADECIMENTO - Não pode­

mos deixar de agra-decer, mais uma 

vez, a vossa boa v<Ont81de na respos­

ta aos nossos !Pedidos. 
Numa crónica do Toja'l pedíamos 

Tedes e ,r·aquetes para o OO<nis de mesa 

!Sem demoo:a ellas cá dhegaram. Agora, 

devi'llo às FeStas, temos as adtivida­

des desportivas paTadas, mas d~:mtro 

ean breve arrancarã-o a t<>da a ve'loci­

cidade. Algora já não há razã'O ;pa.:ra 

qJUe não andem, visto haver todo o 

materia.!l indispensável. 

10 niui'to ohri:gado de toda a Co­

mu:nida'de e d<>s ade~pto-s da mod·aili­

·dade em pa~~ku1ar. 

FEST.AJS - DepoiiS do êxito no Mo­

numental, teve lugar a Fes'ta em 

iLoures, onde tudo decoo:reu adminí­

·velrrnente. Seguini-se a nossa presença 

em Santo António dos Ca<valleiros, Fa­

nlhões, Prisão do Linhó e Queluz. 

:Pm toda a palite hoUIVe o me~hD'r 

aco]himtm'to, com as maiores mani­

d'estações de carinho e de si!Il(p81tia. 
Bem hajam. 

António José 

OOMJUNRÃ.O SOI.ffiNlE - A!lguns 

tdos nossos Rwpazes fizeram sua Prro­
ttissão de Fé na festa do Co11po de 

Deus. 
Fizemos uma pequena .P.rocissão 

:pella nossa quinta, COIIIIJ o Santíssimo, 

!Péikls caminhos que pereorremos to· 

dos os dias qua!Ilido vamos para 10 

'l:rahailiho, para o divertimemoo ou para 

o desc81Ilso. Os Rwpazes estavam fe­

[izes por terem daclo mais um passo 

em frente na sua vida cris·tã. 

!Desejamos /q'Ue o COIID!Promisso 

!fe i:to por este gmpo de Rapazes seja 

fielmente cumprido ao liQngo da 

vid1a. 

tE'XOUR.SõES - Tem sido um mM' 

-de gente que se tem deliciado com 
a noss-a qillinta! 

A.g pe11~untas aos nossos pequeni­

t os ciberones su:cedem-se e quandiQ e~es 

fi!cam ell.l"ascwdos em al.gtl!lllas delas, 

os nossos Arp.igos procuram a satis· 

fação da resposta junto dos mais cres­

ci'dosl 
Os mer tm dei.Tos sãk> comidos sôfre­

gamente nas sombras da nossa qui:n:ta 

ande existem :f.ontes de água fresca 

e limpida que sacia os 8equiosos. 

!Entretanrt:o o nosso campo de fute­

lbo.J é o cen t.ro d'Os jogtos e d'a br.Í!n· 

cadeira. 

'Vendo a nossa Aldeia cheia, sabe­

mos que temos Amigos que gosta:m 

ide estar connosco, mesmo em dias 

úteis, apesar de nÓ!\. estarmos em 

n'Osso tralbailiho e não ser tão fárcià 

comversar com elles, p·or moT das nos­

sas (jbritgações. 

1Bem hwjam pcla vossa visilta. 

HElSTIAS - As nossas Festas já 
terminaram. Os R81Pazes acusavam 

cansaço e esperam umas merecidas 

tftérias. Lá .para .Ou'tulbro recooneça­

r emos com a mesma revista. Iremos 

a .a!hgumas terras mais pequenas, en­

quanto se começa a aain!havar a Festa 

v ara o ano seguinte. Espe-ramos en­

c ontrar os mesmos ·81p.lausos, o mesmo 

calor e allegria <Jille en·contrámos, este 

ano, nas principais salas do N.O'l'.te. 
Obrigado a todlos! 

.OBlRA.S - Todos os 'Mlos, aartes 

das pr.ailig começarem, é necessária 

uma revisão à casa de Azurr·ara que, 

:como fica tfrdo o J.ruverno foohada, 

começa a .ganhar humídade e teUDt de 

ser limpa. Os nossos trO'lhas por lá 

andam e par~ce-me que os turnos de 

pl'aia começa•rã:o muito em breve. 

'Quanlto à tijpo.gralfia, as ohras con­
tinuam com ailguana8 remode~ações 

de que falarerroos mais tarde._ 

VrDA M1iLl'DA1R - .AJlguns dos 
nossos mais v6lthos já foram fazer a 

inspecção militar. Dois deles ficaram 

inaptos, por doença. 

:Os mam.ceibos por cá vão a:nd81lldo 

à e~era de chamada. 

O Matciel e o Hu.m.lberto de:vem 

eStar mesmo a inwessarl uma vez que 
esco<!Jheram ser pár81qUedistas. 

iÜxwlá tu'do corra bem para todos 

os maru::ehos. 

,fiEJSTWAL DESPORTIVO - Já 

termin8'I'ain as provas e são conhecidas 

as cllassiifiiC'ações, vamos 5ó dar notÍ· 

da do jogo de fu•telbo[ ootre os tro­

pas e casados e os nossos Rapazes. 

Ganhámos aos <<Velhin!hos» por 3-1. 

Jsto mostrn que não estamos tão 

ma:l como consta, apesar de termos 

verdido, outro dia, um desafio com a 

equijp'a <dESJcoqliíio/79». 
Foi um jogo «rrerreruho» e mesmo 

oom o P .e Moura a jogar pelo lado 

dos <4VeJ!hinhos», não conseguiram o 

.que (·amlbos os lados) aspir81Va:m: a 
,vitóri1a. 

IPA'RJDMlS - Nesta éJpooa é cos­

tume os mais pequmos apanharem 

tp'ardais peq;uenitos que caem dos ni­

nlhos ou que &parecem aí ,pe'los can· 

t os. As caix:as de pa(pe1ão têm logo 

utillida.Jde. Se11Vem de ninho às 81Ve­

zinlhàs. 

Um dia .destes o Manuel .Aibilio 
!Pediu-me uma, que tinlha no armM-io. 

1E cedi-lha. Qu.ando vim a saber era 

jpara ninho de um ;pequeno IPardllll. 

tCá em Casa é assim. Só es,pero 

que não .a:conteça o qille aconteceu 

ao par.cJ!a:l que rupeli:d'ámos de <<'herói», 

e que afé foi notÍ!ci>a o ano transacto. 

P1!SCI:NA - Que bons são os ba· 

n·hos na pisci'na! De~J>ois de um dia 

de trabalho e com o calor qille se 
tem feito sen'tir, é um regalo ver a 

mallta con:ten'l:e e ·a:lewe :Danhrundo-se 

e M()gando ~rrelias que sempre vêm 

à .tona, 1!1'0 quotidi81llo. 

Só que para a wgua se ir manten­

do limpa é necessáa-io o ban:ho de 

dhuvei.ro, antes da imersã~ na pisci­

na. 

A U'LAS - Terminar.am, há dias, 

as amas par.a os estudarutes nocllurnos 

e para os eSinlda:ntes do nosso Lar 

do Ponto. A~D'ra, são os exames. V a­

mos a ver como é que nos desetnras­

ca•remüs esta éq>OiCa. Penso que, oom 
cu.iclado, tu;do correrá bem. Boa sorte! 

Os mais pequenos, da Escdla Pri­

mária e da Telesc·O'la, ainda estão em 

·auilas, que du.rarã'O .aJté ao fim de 

Jrwnhq. 

!De.po.is do eSforço dispendido du­

rante o 81IlO leetitV.o, e de t·ra!barlho, 

as férias ~erão COilliPe'Il.Sadoras, e re­

pousantes, em nossa Casa de Azura· 

II' a. 

Entretanto, oxaJá os exames termi­

n em bem e a satisfação seja a mes­

ma para toldos quantos as,pkam ail'Can­

çar, ou dobrar, mais um degrau no 

ano se.guiln.te. 

Desejo a t~Jdos os estu'llantes (tam-

O grupo de participantes 'no Festival ·desportivo, em Paça •de .Sousa 
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bém sou estu·dSIIl'te n<>oturno) férias 

re~J>ousaJJlites à beira-mar, na pr~~a cJ!e 
Azu,rara. 

«Marcelino» 

·Pessoa amiga, imqui~ta pelos Ou­

ltros, anuncia (pclo telefone o 'Corte 

de sU'bsídios extraordinários l<Jllle ·a!l­

'gumas (!poucas) Caixas de Previdên­
ci·a vi.nham con·cedlendo pM'a alívio 

ou res<>luçã~ tde graves problema-s de 

lbeneficiáúos e seus ifamiJiares. 

'Coano, por u81tureza, o Seguro So­
ciail. massilfica, eliminar esta acção 

!humanista - só p111ra ailíiVio tde en­

cangos - é decisão inlfeliz em 1t<Jdo 
o sentrdo. A ti Milo!ig que o diga ... ! 

'Era d·e1icioso V>ffl' a Assistente So­

óal vi·r ,por aí fora, como Vicentina~ 
em visita d'O'mi:ciliá.ria, a•uscultar pro­

blemas, amooizar d'ores, confortar e, 
depois, nos respeci!:ivos serviços, com 

o inqulérito na mão, pô-lo a despacho 
•com vista aos nooessádos subsídios! 

Alcalb'ou-se o Úlni'oo resíduo huma­

nista ·da n'Ossa Prr!WiídêlliCia? 

!Não haverá, :nas cúpu~as, homens 

.lúdidos e 'Cwpazes de fazer maroha 

a'trás por mor da Justiça SaciaJ? 

Assim, os rllr.ahaíl.hwdores e suas fa­

.míaias não teriam de bater a outras 
,portas. .Bateriam à sua, .frulo do seu 

sal·ário, .das suas ;contrilbuições mtm· 

sais. tS&ia bem mais lógico e ooe­
rente (do ponto de vista ofidall) •do 

que andarem no cír.cwlo eiil!Pa.!toorá­
ltico da assistêniCia pública._. 

:P AIRTJ!L'HtA - No Lar do Po11to, 

sobrescrit o 'OOlll 500$00. An:..igos de 
[). António Barroso, a .remessa ha­

lbituat Ean vall.e do co~reio, 1.000$00 

<~o.r ailma ·de meus Pais: Helena e 

João». Metade de «uma nulidade». 

Que almas ·gr81Ildes! Oledo, rema· 

nesoon.il:e de .conta.s coan O GAIATO 

e Edi!tor.Jall. Do Po11to, outros 1.000$ 

<<!por uma graça reoobilda: meu filtho 
já ter emprego». Vão exactamente 

para um d'eseiil!Pregadlo, aflito com 

a subsistênteia da mi.a prole. O de­

semprego é uma cruz d't>lorosíss.im·a r .•• 
<<Portuense qu81l'quer» é presença 

muito assítdua. Ei~la oom 250$00, «mi· 
gatlJhinha relaitiva ao mês de Maio; 

acrescida de mais 50$00 a lemlbrat" 

a lclma de minlha Mãe». Assi:nMl'te 
19177 oom 100$00 e mais «'110$00 

duma senhora am.rg.a. Fiz-1he wn .. ser­
tviço quaUquerr, :não levei nada - su­

bHIJllb.a esta :nossa Amiga - e quis 
pagM'-1riOO desta maneira, drundo-me 

esse dinheiro para os Pobres». Mais 

100$00 de <~elha Amiga», de Lis­
b•oa. AilThda da Cll!Pii!:al~ o dobro, pela· 

anão de <<Thma Emprega:da Doméstica, 

já c81I1Sada, mas enqua:nlto estiver a 

'tra!halhatr - f.riza na sua CM'ta -
m81Ildarei seanpre, se Deus quiser>>. 

;E vamos fechar com 300$00 do Por­

to, <~igallhi.:nha para o que enten­

d&des mais necessário - antes d'a 
minha ida pM'a férias». Como eilas 

serão cheias de ,paz! 

Em nome dos IPdbres, muíto ofbri­
gadto. 

] úlio Mendes 
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u nós necessitamos 
Ao illüdar es:ta e porque te., 

mas rsido ;vi•si:tados !POr inúme­
ros g.rwpos, esco~ares uns e 
simJpiJ.es vis i tanltes outl'IOS1 ·e 
·a!indla, Vai1Jvlez, por esltarmos vi­
VIOOdo o Ano Iruternac'i'onal da 
Crtiança, somos :acarinhados 
dum modo muito especial por 
essas mesmas cr:ianças. 

Mas, que dizer Ide iodos os 
pequeninos visitanltes? Um gru­
rpo me tocou ifrundo, como se 
alp:r.esentou !Illa casa-mãe. El'a 
de Ma,ss:arelos. IFoi um encon­
tro amoroso o nosso! Cada 
pequerruch.o, alegl'e .e contente, 
fez a lentliega da sua oferta': 
<<lparra os vossos meninos» ~ 
dizi,am elles. Foi VJestuário, ca~­

çado, doces e gutloseimas, muli­
tos brinquedos •e quantias vá­
Irias. lE Qá se foram, de o1!har 
v.iJvo ·e 11I'isonho, IÍ~cando eu a 
pensar em ·como rus crianças 
são, ,(:Le flacto, o •so1 neste mun­
do de egoísmo e confusão. 

'E outros grupos escO'lares 
c~ vão: excursão escal1ar de 
M.ezio -Castro Dai.re, 1.180$. 
Externato :Camões, de Rio 
'tinto, com 1. 7'26$50. Escola 
n. o 7 da IP6'voa de Varzim, 700$. 
Ma'i's 600$ da ESicdl.a n. o 55 do 
Por:to. 1.445$ de Jazente -
Ama:ran:te. 215$ dia Escola de 
TraJVanca, Ollirverl.va de Aze­
meis. [)uma de Campanhã, 
3511$50. De Maximinos - Bra­
ga, 1:100$. Ouma oUit!ra Escola, 
tamb!ém de Hra•ga, 1.000$. Da 
E.S'cola n. o 9, de Matosinhos, 
2.1500$. Da !Bnaia da Granja, 
637$. E 498$10 e 60$ e 100$ e 

220$. D:a Esco1a ·mrsta de Cara­
mos - Frelgueir:as, 1.000$. De 
Bazicell:os, 140$. Também da 
!E·SICoJ.a de Pocariça, um saco 
de :rebuçados, troulp-as e brin­
qu.edos. E 1.590$ da Esc.ola de 
IPedrougos. E outt:ras decerto 
cá Vli.eram, ma;s não anotámos 
'suas dádilvas. 

De <<lf.i.lha desgostosa», do 
Porto, pe!lo fa1ecimenlto de seu 
pai, por quem pede o.reções, 
2.000$. Da R. Costa Cabral, 
500$. num Amligo, duas y,ezes 
80$. Mais <<la promessa que a 
mLhlha grat~dão não esquece», 
·oom 150$ mais 150$. Sobra da 
tVen'da de bvl'hetes, no Espelho 
da Moda,. 122$50. Por alma de 
Lnálcio CarvalJho, 300$00 D.e 
Clara ,e José FU.ores, 70$. [)e 
!Ermesinde, a mensailidade de 
700$ todos os meses. '500$ 
para <~apar um lfurito». Por 
a.'lma de !Maria do Carmo, 
100$. Do tPo.rto, 200 tfrancos e 
300$, peditrudo orações. E cá 
;vai a nos·sa recoveira do Bair­
rro da !Pasteleira, com migallii­
nhas que somam 1.500$. 

Por ·intermédio de «Zé Nin­
guém», de duas ~rnnãs cinfa­
n,enses, 1.000$. Por alma de 
J.osé da 'CosJta,. 100$. Iguail 
qwantia ~sufziagtando a alma de 
Mar1garida Barel. Da R. A!J.lf.e~ 

res Ma1theiro, 150$. Da Com1s­
são do Nicho a Nossa Senhora, 
no me:roaodo do Bol!hão, 7.000$. 
!Para amêndoas, 200$ tdle Oli­
vais Sul. E 5 contos de uma 
Ma·ria, ip'or allma de seu mM-ido. 

AQUI, 
LISB 

Oont. da l.a pág. 

TO. As s·ol!icimções havidas 
não puderam ser !todas satis­
feitas. ~Estamos em épooa de 
exames e · há muito que fazer 
cã em Cas~a e,. emretanto, co­
meçam •os twnos da praia, em 
S. IJ ul·ião da Ericeira. 

Queremos referl.r .. nos, embo­
ra de m·aneira breve,. ao espec· 
táculo realhado no Linhó que 
a1lberga 412 pessoas. O delírio, 
as palmas, os vivas e tudo aqui­
lo que .possa :ser ·imaginado. 
Foram momenltos de grande ·vii­
vência, cujos f·rutos, -assim o 
esperamos, não terão deixado 
rrl.e constituir uma lição para 
·os nossos Rapazes e para aque­
les que aH :expiam as suas cW.­
pas e nãto só. Quando vamos 
a qualquer 'lado procuramos 
dar do que temos e receber,. 

A. 
tamlbém, numa V'J.Sao fraterna 
de sollidal"iedade e de inter­
câmbio. Talvez, porém, como 
em nenhum ~ado, os nossos 
'R'apazes tenham recebido mais 
e haja t ant-o a aproveitar do 
frent e-a-frente estabelecido en­
tre jovens col-ocados em po­
siiçõ·es tão antagónicas. 

• Quel'emos termin-ar com um 
pedido de {<':basta>>. O nos­

so pequenino Luís Miguel,. ide 
4 anos, compenetrado <rmaes­
trO>) da <cOrquestra do Maes­
!Ílro ·~inguim>}, tem ·recebido 
!tantos mimos que é preciso dti­
zer: não 'l!lte m1andem mab rou­
pas e ·brinquedos. Nem que pa­
!l'asse na idade e n:o tamanho 
dois -ou !três anos, jã estaria 
servido! 

Pa~e Lu'iz 

1.000$ de Mar.ila. Alntónia. Mais 
50$ do Porto. Miga'lhinha de 
20$, de O~·s da Ribeira. 850$ 
de mãe e ftlhos. 1.000$ do 
Campo Âll·egl'le. Pacote de rou­
(pas da Amadora. Do Porto, 
500$ da R. Eugténio de Castro. 
200$ de Gondomar. 6.000$ de 
«a.:Lgulém», da Joota de Fregue­
sia de San't'o ri'defonso. E v·es­
.tuá.rio, vários brinquedos ·e 
1.700$ da Esrcdla de S. Félix 
da Marinlha. 100$ entregues 
!pelo <<tOhinês», de anda:r a teice­
ronar. E mais 1.000$ d.e Sertã. 
/Por alrrna de António Pi!Iltto La­
ge, 280$00. 

Dle Y.aJ.adares, e como de 
costume, o silêncio de semrp.re 
·e 1.000$. Mais :roupas ·e oa!lça­
do, de A ve!iro. Os 'habituais 
100$ :em ·selos de correio, da 
Amadora. 240$ <~p·e1a saúde de 
meus lfa~milliares», do Porto. 
1100$ pelos funcionários fale­
didos dos T. L. P. 170$ por g~a­
ças concedidas. 300$ do 3. o ano 
da Escola do Magistério do 
Porto. 2.500$ e !Vária doçaria, 

Termin·ou ontem em Ooim­
brões a jornada deste ano. Foi 
uma longa volta, em algumas 
igrej•as do Porto e sobretudo 
nas paróquias limítrofes'- tendo 
viSitado ttodas 'as de Vila Nova 
de Gaia. .Uma .experiência. en­
riquecedoJ"!a para mim e para 
os Rapazes que me .acompanha­
vam, •este convívio com ,as !di­
versas rfamni·as paroquiais na 
sua rvivênda do Oia do Senhor. 
O acOilhl.mentto carinhoso fOi 
uma constant-e em todas ~elas. 

Mtais !importante e duradouro 
do .que o óbUJlo que se traz, é 
o a!Vivar da chama de uma ami­
zaide que, por graça de Deus, 
a Obra conta •tão generalizada 
entre o Povo; e o :esclarecimen­
to desse afecto para que não 
·fique apenas na esfera do sen­
sível em função do bem que 
e'la faz, mas ISe reflita no va­
•lor doutrina:! que ela comporta 
e pode e deve ser estímulo à 
conversão nunca acabaida que 
a !Cada um de nós compete. 

. Nta v-erd·ade o princípio da 
confiança totalmente posta no 
Senhor, sobre quem Pai Amé­

rico .alicerçou a Obra,. '8 sua 
paixão profundatnen•te s·incera 
de que·l'er o que ~Ele quer e a 

que sobrou do lanche em nosso 
relf.eitór.io, da Conferência Fe­
minina de Malfamude. 1.000$ 
duma promessa a .Pai Américo, 
vfunda de Cête. 500$ de Bnaga. 
Mais 5.000$ de Lamego. Duma 
La re~~o~ma,. 3.000$ de Valongo. 
iDum Padre a~mi:go, 500$. Por 
int ermédio da Livr:aria Cruz, 
200$ de {(1aJlguénm pediiildo. 
preoes 1por uma carucerosa. 

[)a SAIPOL, 6 latas de con­
·centrado 'de tmnafte, que muito 
j'ei.to nos fazem. 5.000$ de au­
mentos de ordenado~ das .fi­
ilhas da nossa tSa!Udosa assinan­
Ite n .o 10737. Duma promessa a 
Padre Cruz, 500$. Por .intermé­
dio do .Pároco de Salvador do 
Monte - Amarante, duma sua 
paroquiana, cheque de 7.000$. 
V!a.i1e de 509$50 dos Fundoná­
Ti'os da Diretcção-Geral da Ma­
lf'in!ha de Comérdo. 500$ de 
João Brogueifla, L.da. Em su­
frágio de Ana Conceição: 100$ 
e 50$. Aanigos do Lugar de 
Gaia, no seu 3.0 passeio-con­
vítvio ·e de passagem por esta 
Casa, 1.149$. Mais 500$ de 
.a~JtgLWes. E 1.000$ da Fábrica 
de Fiação e Tecidos da Ponlóe 
da Pedra. 1.000$ de Erwdosa 
do Douro. 520$ d,e Mar:ia He.-
1ena, .por allma dos seus entes 
queridos. A pr:esença muiio 
quer1ida dos ·Avós de Sintra e 
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Sll.1a amizade. Mais 1.000$ da 
Foz do Douro. Sómente 2.000$ 
dentro dwm ~enveilope. Da Le­
ds1ta da Figueira, 300$ rpara 
a~mên.doas. Oheque de 1.000$1 

de Lislboa. 
Cheque de 25 eontos, a di­

Vidir pelo Ca'l;vârio e 1por esta 
Oasa, vindos de Figueira de 
Castelo Rodr.igo. Muitos e va­
ri.atdos donativos entregtaes no 
Lar do Portto e no Espelho da 
Moda. Mais 4.200$.. de Lisboa, 
a dividi·r por todas as ·nossas 
Casas. E 2.230$ do Pessoal da 
Cinca, sdbras da eo'tização pa­
.ra guilodices da Páscoa, que 
rvieram cá trazer. Em sufr~­
gio de Etelvina Tom-es, 200$ . 
De anónimo da Freguesia de 
Joane - Fama!J.i'Cão, 1.000$. 
'E mais 50$ por alma de Car­
·men Ber.eira. 200$ de Espi­
nho, em cumprimento duma 
promessa. Para Fiães, o ·aviso 
que sim. Tudo tem S!ido rece­
bido. E vale de 500$, de Bra­
ga, «l·embrando a Cruz do 
1gaiato de M!al.anje». 

E um v:a;l·e de 2.375$50 dos 
Funcionãr.ios e !Professores das 
E:s·colas Prepa~raltór.ia e Secun­
dá~ta de Proença-a-Nova e 
muita amlizade. 

iE um muito obrigado para 
todos. 

Manuel Pinto 

O· RI s 
sua convticção inabalãvel de 
que com Ele não !hã o ·impossí­
vel - •são a e~icação das 
sua's asas, a justificação da 
sua fecundidade, a causa de 
uma fe:Jicildadte que nem t<o sa­
bor do martírio» ,perturbou. 
Om esta atitude e as ·suas con­
sequências não são exclusivo 
de ~1 Américo. Quem puser 
as mesmas causas, colherã efei­
tos s·em.elhantes: voará nas raa'­
turas onde Deus se .percebe 
malis fácHmente; encontrarã 
uma capacidade sobrehumana 
de rea'lização, pOI'QIUe Deus fe­
cunda os Seus instrumentos 
fiéis na difusão do Bem que 
quer; ·experimentarã ·a ·alegria 
da P.az que só Deus tem para 
nos dar, a qud ,resiste a todas 
as subversões que as loucuras 
dos homens f:orjam. 

A 1lição da mística de Pai 
Américo, ·encarnada em vida 
•bem ·patelllte aos olhos que não 
recusam ver, é ~actualíssima. É 

precis'O que 'aqueles que o co­
nheceram a não esqueçam e 
que as gerações novas não re­
cebam ~Pai Américo como um 
nome de um passado recente, 
mas o encollltrem vivo na pu-
1an.ça da rvida que comunicou 

à s·ua Obra. Ora é esta vida 
que é necessário conservar e 
fazer crescer e este cuidado 
pertence ·a rtooos aqueles que 
compreenderam o valor da 
Obl'a, não apenas n·a sua tare­
fa assiisteneiatl, mas no seu 
conteúdo doutrinário. E este 
cuid-ado não se exprime ·ape­
nas na susten,tação material, 
mas na esfera de todos os va­
lores ~espirituais, do cansaço e 
idos riscos de infidelidade. 

·Esta é a tónica da nossa 
prece nos peditórios. Que o 
Povo que nos ~acolhe e estima, 
compreenda o peso da missão 
que cai sobre os frãgeis om­
bros dos responsáveis da Obra 
e os ~eforce com ·a sua solici­
tude fr-aterna, or-ando ao Se­
nhor em Quem está posta to­
da a nossa confi·ança. 

Nas famitliias paroquiais por 
onde temos passado, onde pre­
domina gente pall'a quem a vi­
da nem s·empre é ifãcil (e para 
quem é?!), parece-nos que te­
mos encontrado eco à coiTes­
ponsallilidade que lhes propo­
mos. Daí a alegria que arreca­
ldámos ao rlongo desta jornada. 

Padre Carlos 
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gíllllqua :sulportam a d'Oença ou 
a i.nrvaHdez, o abandono ou o 
resquedmt~nlto. Compreendem. 
E oe~twnrente que alguns -irão 
bater no peito ·e corrigir seu 
compor:tamento. 

!MlaiS n·o que ma1s refl!rto ao 
· longo deslta mi.Jnh1a .estadia é 

no qUJanto a .Obra continua a: 
ser Hmtil.i:a! 

!Dizia-me a ·e~pos•a do M!a­
nuel Dias: 

- !Sabe: teu tenho aqu~ a 
minha f.amí.Lia t&da. O Manuel 
não tem ninguémt nem aqui 

livro 
.Esta cdlun:a é para S'er Uda 

de joelhos. 
'Abramos os dllhos da .ailma 

para uma oar:ta de .alguém, de 
allgures, qUJe pede anonimato 
«por razões de váifi:a ordem». 
Aqui está: 

<ePel·o mesmo oo.JTeio enlViei 
modesta quanrtli•a para o tiwo 
<(0 CAL VARIO>>. ' 

Li o :livro de jacto, ·reli e re­
leio de vez em quando! s·em­
pre que posso. 

'Não é por 'orgulho que con­
fesso ter sentido que não !tra­
balho em vão, pelas renún­
cias, sacrifícios, doação que 
minuto a mmuto preciso de vi­
ver junto das cancerosas que 
me estão .confiadas. 

Desde jovem que a·prend:i, 
por graça de !Deus, 'R sentir os 
problemas dos Outros. Hoje 
rtrabalho aqui para sobrev-iver; 
antes era por espídto apostó­
;Iico. Aqui também me preocu­
pam ·estas 'almas. Temos de tu­
do: educadas, paupérrimas, as­
seadas, '-intelilgentes, ricas, for­
mad,as, estÚ!pidas; limplicantes, 
desmazeladas - que descwlpa­
mos; mas também ·as temos 
rpor maldade, por r:ecalcamen· 

nem lá:. A fiamrl'ila deJ.,e .sois 
vós. É a Obna. Por i·sso, ele 
qui's que vi·esse pa·ra dizer aos 
meus qUiem é a famflia delre. 

íE · de palla'\Toras erste casal pas­
Sia a a:ato·s. Sitnto-me na -ver­
{! rude .em :fiamíl.La. Ainda :tento 
r.efii~ar, ~1·egando que exageram. 
Qual quê! QU!a:n1to mais falo 
mais e'XIageros v:e~i!filco. Somos 
~ea1moote F1amm-i:a. Nunca o ti­
tnlha :Sentido ·tanto na minha vi­
rda de pad~e dra Rua. Não há 
arrrliigo do M1anuel que não me 
seijla .alp}}esentado. E el1~ tem 
deles .em roda a cidade e arre­
dares. É um .v:er1da:deiro pi1ega-

to, sen.ltindo-se servidas, que­
rem :escravizar-nos,. e ao pes­
soail. Temos gente compreensi­
va, mas também nos aparecem 
engentes, 'impertinentes, jul­
gando-se eom direito a tudo. 

Quantos doentes temos que 
1avar como se fossem bebés! 
T·emos cegas,. coxas, doentes 
mentais, medrosas ide tudo, de­
s·obedientes em rodo. 

A minha missão é ser mãe 
nesta grande ·e va:riada famí­
ltira. Não sei se o sou - pro­
CUJro ver no doente o CritSlto 
que amo e- o doente em C'l'is­
to. O 1lrabalho físico cansa, mas 
o trabalho moral é para mim 
mati1s impwtanrte. Criar nestas 
almas disponilbUidade para a 
vÓn'tade dto Senhor, dar-lhe ale­
g-ria e esperança, mas preparã­
-J•as para o fim que em tantas 
está próximo. Despejá-las das 
coisas do mundo, ltot~ná-las bar-
11'0 moldáve'l nas mãos de Deus. 

Procuro, também, que o so­
f-rimento delas e meu seja útllü 
.para glória ide Deus, bem dr81S 
nossas almas e paz do mundo. 

Trabalho uma médlia de 16-
·18 horas ••• Não consigo ficar 
ilndi!f·erente às necessidades fí­
sicas ou morai:s das doentes e 

doc da Obr·a rem twras da .Afri­
ca do Su~. 

Com el·e dou um saffto a Dur­
ban. Aqui os rsraltos fazem-s·e 
de 1a!Vião. São três d.ia:s sabo­
vosos, à beira-mar, na IIIUxu­
r:eante vegtetação d'as costas do 
í.ndko. O Edgar não perdoa­
va s·e não vi·esse. A famíil.ia 
raguarda-nos em viiV·enda airo­
sa, posta em tapete de re1'Via 
maiC-ia. A •ail1egria d'o encontro 
é visfrvel. Tod'a a Ileg.ião das 
mais belas prai,as da Afr.ioa do 
.Su:l n-os é m-osbr.ada. - «T.em 
que ver isto, que é lindo» -
ICliz o Edga1r. Aqui as águas 
tép1idas banham homens dre to­
d'as as col'les ·COm ilg~Ual card • 
nlho. Lado a a1ado no mar. Lra­
do a Lado na beira deste, C'OID 

oanas de .pesca n•a mão. E•Le 
i.ndianros, el·e ne~os, e1·e bran­
cos. 'É a v:erdarde actual. Mas 
IIla:s .cildladres, nos locais dle tra­
!balho, de estudo, de vrida, de 
ICliiViersão, a mesma v•erdade. É 
um moodo novo de mútua acei­
tação. Aiqui em Durban, em 
'casa deste .ra/paz, já pai de fa­
mília, nesp·i'ro de novo a ver­
ldad,e da Obra, a verdaldle dia 
flamúllia que .aqUie.1a é. 

R·egressardo a Jo'hatnnesbull"g, 
o Oami1o anda comligo ao cdlo, 
para que 'fiaJ1e aqui e a~ém. 

- I{<É predso dar· a conheoer 
a esta gente a nossa Obra.» Há 
'Vin'te re setre a'll'os que a de'i.­
xou, mas é ainda «a nossa 
Obra». E sê-:lo~á sempl'le, por 
cento. 

Outros rapazes querem que 
rconheQa suas "Casa·s. O Adão, 
o Tiei·~ei·r1a, o Rosas ficam f,e­
·Iizes p.ar me sentirem mais 
tperto d!eltes, do seu vhv.er. 

1S'omos de fiacto FamíJira. Só 
1parr1a o con!firmar va1.e a pena 
ir tão I onge. 

Padre Baptlista 

)) 
das emipregadas, que ten!to se 
não ~aterialrizem. SiJlllto os seus 
'problemas de trabalho, famíHa, 
:puxo•as para Oeus. É uma ~uta 
con:s1tante dar-lhes ·apoio físico 
·e moral. Ser igr-eja N'iva en­
tre todos. Rezamos o Terço 
diãr.iamen·te em conjunto e sem­
pre ped·imos por tudo que te­
m•os obrigação; ped!imos que 
t odas saibamos s•er .reflexo de 
Cristo onde estivermos. 

Aqui rapa!l'.ece desde cartóli·ca 
esclarecida, à de tTadição, pro­
•tes'tantes, indiferentes e anlti­
-rrel~giosas. No ellltanto, atra­
vés do Terço, Jesus e Sua Mãe 
permiltiram a consolação de ver 
regressar algumas que anda­
vam longe; e ailgumas partem 
para Deus ·em confiança. 

Quando me reformarem, se 
·estiver ·em condições de ;ser 
útü e os meus não precisarem 
de mim, raltlrai-me a vossa Obra. 
A r.esd.stência fis·ica eomeça a 
fraquejar, mas com DelJIS tudo 
se pode. 

Se me qulser confirar alguns 
lirvros <<0 CALVARIO» parra 
tootar espalhar aqu~, m:ande 
uns .10 à e~eriência. Vou ten- · 
rtar mandar-Ilhe uma lista de 
possíveis assinantes de <<0 
GAM.TO». 

Novos Assinantes 
de O GAIATO 

Oontin uam a clhegar de to­
dos os J,a:dos,_ 'de várias partes 
do mundo. É sa:Tilglll!e novo qure 
rev·ilgom. 

Há prtesentças que manilties­
ltam, .por suas mãos, d' a!lma e 
coPação, o porquê da su:a 1illl'S· 
crição: 

<<·Foi o primeili'O j-ornal que 
recebi de vossa Oasa. Achei 
fantástico~ V:eio dar-me maliJS 
1'\espon·sabJJI·idade JComo cristão.» 

Outros, .chegam arté tnós com 
procul'lação dos iJnteilessados: 

<C!Pessoa -amiga, que gostava 
de ler regwlarmente O GAIA TO 
mas tem dtificuldraides de o 
adquir ir, por Víiver em Villa No­
va de Gai·a,. des·eja ser assin·an­

·te ... >> 

Outros ·mais, tomam a ,liJber­
dade de fomentar no se.ilo da 
:f.a:míllia, junto do·s ,s·eus, a [ei­
ltura de O M1A TO. E de que 
forma:! 

iL.inda-a-V~J.Iha: 

<(Como prenda de anos, que­
ro oferecer uma assinatura do 
nosso jomal a min•ha neta, 
pelos seus 14 •anos .•• >> 

Cá ficamos de mãos ergui­
das e coração alerta para cor­
responder ao que Deus nos tins­
pira. 

Nunca fui tão riiCa como de­
pois que Deus quis que fosse 
pobre de ltud.o. Foi precis·o re­
nunciar ao meu património 
para que nirn.guém fosse preju­
dicado... É certol Deus tomou­
-me rica quando me quis pobre. 

·Pirocuro da.r !Deus. Procuro 
que v.ej:am Deus em m•iní atra­
·vés da mima vida, dando-me, 
sacrilfi.cél!Ildo-me, compreenden­
do, aceitando, esquecendo ·e 
•esquecendo-me. Deus pediu-me 
muito, mas tem-me dado mui­
tíssimo ma~s. Só 1a ·alegda e 
rtiqueza de O conbeeer ·e amar 
não têm preço porque vaile tu­
·do, tu:do. 

Não sei porque me alonguei. 
Fuli fal•and:o... Desculpem os er­
ros -e faltas. Junto de Deus não 
esqueço a •vossa grande Obra.)> 

pimit'O: 

<<Bons e fiéis amli!gos: as m1-
nhas saudações. 

A vtMa é lf.eita de muito so­
frimento, mas também de la­
~sos de alegl'ia qu·e, quando 
bem aproveitados,. compensam 
amplamente aquele. 

Recelllt-emente e~perimenrtei 

um desses lapsos que ainda · 
não cess·ou no seu momento 
mais emooi-onarl. É que minha 
filha cas•ou, precitsam·ente qum­
do completava 22 anos, e nela 
·está mulit:o do que a Igreja m•e 
deu, em grande parle ~artra:vés 

de O GA·LATO. P·or isso, en­
tendi que a melhor forma de 
concretizar o meu r-econheci­
mento serl.·a oferecer-lh.e uma 
ass·inatura do jom·al.» 

Pta:i :Amtéritco . diriJa: e mais e 
mais. Entrle os mais não po­
d,erí.amos deirxar 1d1e referenaiar 
aquela «tr.apariga de 28 anos», 
pram quem o jorna.ll «tem tido 
muiua iilllf.luência !1lla m'inha vi-
1da». 

A procissão inclui pres·enças 
de Lisboa,. Porto, Ooim!hra, M.a,. 
·to:s.ilnhos, OoviJ1hã,_ Oeiras1 Es­
moriz, · Gamin:ha1 Lageosa dó 
flãó, Plago de Aocos,. ViLa Mia­
rim, Ágrueda, Santo Antooio 
dos Cav.atleir01s, Vila da FeLra,: 
Casoais, Tornar,. Bnaga, Aveiro, 
~seila, S. Mamede de Infesta,. 
Amarante, Ohamusca,_ V-erdle­
milllho (Aveiro), Castelo B.r:an­
co, Fânzel'les, Sesimlbra, A·rr:a­
nhó, C01rroiost Guimarães, Pó"' 
;voa de Varzim, Vra1ongo, P.or­
ttalegre, Murtos•a,_ Rio Mlaior, 
Couço, Martinlha Grande, Viil.ta 
Nova Ide Gai:a, Ta!Vi~a! Bombar­
.rail, tA'l1cobaç!a, Viseu, Moilba 
·CA'Ila!dia), MiJ:~andeJ.a,. 01ive.1J'Ia 
de Frades, TorPes Vedrast Hor­
ta (AÇ'Oiles), Fá1ti!ma, Vie~a do 
1Minlho, F.ama1kão da Nazaré 

' 
Lei.ria, Vendas NoiVas, Viaà·e de 
rSaniarlém, Blitarães ('Paredes), 
Eixo (Arvleiro), Ermesinde, Fwn­
dão, Aradas (AlveiTo), M1aia e 
M·oimenta 'ála Beira; Germiston, 
1Benoni e Rosetten!V.iUe,. da Aifri­
ca do Surl. 

Júlio Menides 
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